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Pedimos a todos os nossos assi-

gnainies de Aveiro a ñnesn de en-

viarem a. importancia. da nun asa¡-

gnntm'n. a run do Espirito Santo,

It.D 26, no em"“ sur. Jose Martins

de Pinho, que fun n esta redncoâu

o irbsequio de alll receber o di-

nheiro; e aos nossos dignos assi-

gnannea de Estarreja pedimos tam-

bem do enviar o importe das anna

nsslunaturaa ao em.“ sm'. Anto-

nio Caetano Lopes da Fonseca,

que de bom grado recebe essas

:Input-tunning.

   

t REGIA VISITA to ni¡an tm raiz l

  

¡ 'l'cnt a i ila dial-ra¡ ao nnrle do pair.

¡sobra oulrns vantagens rli> não menor vu~

ilia, a ile vu iniriitr alguns dm mais im›

jrmruinies melhoramcnlus empruheuiliilns

;pela twwrnn, cujo :tk'arm u gratidão 50*

cial não tarilnrà a enmnecer. E' euc esta

jurriau-i. perdeudu nulo n itunhu de um

nlçru passatempo, converva n'uma pne-

grinaçãn !ão sympatica cama lllii ao pah.

ll'esie moilu lançará sua mageslndv'.

com grmile pnur o-riumente, a primeira'

pv'dr¡ n'ease munumcutu que a fecundi e

poderosísklma Iniciativa de sur. ministro

ilas nhrus [lulillclñ vai erguer na Povoa.

\ile Varzim. ilumine elle na consirunçáo

1il:: um paredão il'altriga duda n pôr ler-

mn as desgraças e simslros. que, nnnual-

\mar-le, e (uniu um tributo .le lagrir ia. ile

urpnaudade. era ali pago pelas desanima;

railos da fortunat A

Olira :le ineonleslnvel utllinndade e de'

rrclamadisrima nrgrnizíl, ral preciso que!

nin linmein dia superior energia e uitoi

pru-,alivio a eimreiussi- em realidade. Em!

Villn do (Innrle não ê, menos itrtpnrlanie u

Illcllmmmenw mariilmn que a iatira

do ;Ilustre estadista va» produzir. aquel-

la cosln hamlíldll por pescadores. cuja ln

htlhaila vida tum na inennalancin dos ma-

rra uma lerrivrl romrnrirdade. E' :ili que

a providencia do governo manila lançar

um paredão que defenda n liam nos¡ um

the lrnvi'ssin.

Nat !urmusa Vianna rio Minho. Ião nota-

vn-I pelo seu_ commercíu marítimo no par

Inilu e tàn I'l'adPnl" uns nuh'us dll!, lam-

hem-n ficundzl íuiciaiiva du illnelrp

uisiru quiz deixar um pailràii do seu i i-

mi-nlu. Cama u vsmererimeulii du anllizu

esplenrk'r em lado ao deriva e dependa

dos estraga: (li sun barra. hoje quasl alui-

ita pela rui, an pnsnn que eahslruid pelo

nnrle, por urna lia de peñgesissimn-

parei-is, o nobre rui rim, commelicndo a

  

     

problema a quem melhor oeuleurlasse,

nrdenou que se melhorasaem a3* condições

du periol estabrlucrndu o ancorakurm

ein termos que u turuam abrigo .19!an

paru os tinvins que al¡ wnliain :t múlulr.

E ias melhoramentos imuurlaniissimus,

da: nado¡ it exercer no futuro marítimo e

commercial iln pair mn pudero:: inausu-

cia, l'nratn p-sbis siempre ile parte pur

qnunhnishuaçõcs poluicas tem narlilu e

se tem Mto sueçcder. ainda mesmo nos

um da sua |“9"ll)l'-\'ZL“|"¡4 Caim n irrand»

lurin da pôr inão i'm tamanho them¡ a

ne gabinrlr. ilingidu pela lucida expe-

riencin e levantado pnlrioliêmu de snr.

J-M Luciano da Castro. a rujn aih) dim-r-

nimente dare ninja o pai¡ a omni-mação.

am Inclua, ilus exceprinnaes faculdades go-

verullivas das miuieirna da quem s. er!

se fr: acompanhar no governo, Grande

muito o enurme fortuna Os trabalhos

iniciam, alem de constituírem o menu

mento l um nobre e excepcional ¡meiu-

tiva politica, relnrão lnmbem oii jiu-tos

reparos do povo quo, u'eslas cousas, é o

  

  

lunien juiz. “ja, poi!, D povo a obra dos

que trabalham, plru_ por ella, medir a

jusliçl dos que eureilam. irumnm e pro-

wslam. \'.jn tudu issu; in que ns dias

correm mais pura exame¡ e ¡nspt'i'Çõl'l iii-

reclas du que para desenlaiias ou inuI-ux

pusammms.

Ai) «mimo-non animados pela subiu

iransl'annaçãu ile ("de moral que da

pri-sentir iliwll'l'a_ impurln que_ homens¡

uiwol, (lutador d'aquclla energia que as

rircunsmucins impõem e reomumendum_

avlaplcm o paiz miiirrlal áqtrgurla rio

espirito muileruo. lista ul-m nao e facil;

é mesmo pnnusvi nos iiesi-oururtns momen

iam-ns qnt- aclrrz-l¡ e na.: cunlraneilldi-s

qun pruduz; ui) ant-uniu, pamuda a hnrn

crillu, i) povo. e num¡ mesmo a poliüra.

, ulu-cw-riu qululo a iuvrju

im I paixão fin nju~|a no modo da ar¡-

llnr n esforçu ilus que. inteiramente ea de:

  

votiirum à causa du pair. Prln nossa parto

aprnznnos experar que todos hrnm ii seu

llevp mt inluiatms trabalhando_ lulnn-

do. ln¡ls|.llld0; a pai!, julgando em enun-

cia'suprema. cento unico iu manto ds

que precirim na parlidmt. li , . repent-

innr que a vvrdiidn eu imponha a lados,

icon¡ u rapidez iln rain. lawrnus vetou pb

ra que, uu mounr, in justos na lion a

nu lugar nm qu? s o iierim ser.

Ueeiueindn. min'. a exrursác, n que

ella !um de male signincaiivamrnle popu-

Iur e silvial. n-sul o iurleelinaval dever

da npnlauilir :inc amnnlc n nobre prerl-

denie do mmsvlno a o illuslre ministro

das Ollrll piihlims. Pm uniãn com todos Dl

que. u exemplo de ii, um", dnnuinenlnm

com flutua ue burn governa a rija tempe-

ru du seu Pslorçn. l-I como cniunlentenio

'Vem lral wirnn applnurn, felicilnmon

el rui a' quem se nrnpurciona o grain an-

sejn de vir peesoalmenic inaugurar nhm

que testifleuvm. no fuium, us din glo-

rioims du ;vil TBÍYHNÍÍL Ao Inímu de sul

lmnjeriauo, ahPrln n inline aii slmpaliaa pe~

“los que lrabxllium o padecein. nào pniie

deixar de apurar-lhe tudo qunuln vii or-

denado a hum riu adranmmeutn do puiz a

das classes' mais cnweiilar iln amparo. Sn-

mear bancario; no rornràn (ln pnva é 1 re-

parama a mpíura mem ila gratidão im-

para vel o aiijudirar-sa. A. [site :la msm-

ila. as bençãos mais puras a mais Jegllt-

mas.

  

  

    

   

 

Continuação dns palrslms

hnmorislico-mmnes rmre le Goncalo

c le Tropas

Or¡ benz: linux tudo!

-BElIzu-O iii-us inmbein sur. Goncalo.

íllnju ml vncé. qui-m tardou seu msgnnãn,

íninila bem, que assim sn vão compensan-

tlo as (alias d'um a d'oulrnl

___
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MYSTIFICA ÇÕES

iui nn. :ou numas nl minimum

Nem nim nuvem Io nn Hrmnmvnlo

A manuInr u iiqu sure e puro l. ..

E «u deixei inmu- um penmuentn

Qua n'em Immle, :rn sombria a em...

No iti- hnrin minimo ¡arrume-.i

Qua esuaparum dos Kirin¡ coloridos,

Como uns tristes queiruum,

Qua lam mimnumr comu grmlflo!,

¡Ima! canções suaviasiuul dos numa.

En enviam¡ n minha frame punida

A' muitu da granito lisa a Mare;

E num fragrlncia calma

k-ee mergulhar no uu] do espaço. ..

  
a meu mturo eu ri silenciosa 2 usei-inte

l tell Iumlnom e :em: do inñnllo.

49 i

rui. comente, .i e perfumaria
,minha ngm, Meg: pura e hmm,

n um a; madrugada,

e banal.“ V
   
  

 

Vini); n sorr|r e nim-me nus beijo¡

Corn a pequena um¡ muda e linda.

Culltu a ...mim um lnbriuus desrjas,

N'uula \'ultutirt nticanmdcn n luana.

Olhou-me ternamenlc n minhajmadl, _

B cni'ulwu me nn seu olhar d'un¡ mudo

Qui. eu nr¡ m a ah'm'lda

A iiiumiim n natalia Ind».

ai

thl Gratinado it nn|le bill¡ o mana. . .

a an lengc rl'uma serra mnevoada

A ii !ie lua lim como a esperança

thla aos nana serena e immunlarh

Tluhn pañiih n minha :loca amada

E eu Matt-ma a mimar n'nen area-ç:

Qua :um: a pm: luz da madmde

Coina a occullar-lne a minor: lnnçn.

No nm] Ideal) solamnemente ans¡

Sabin ans CEM senna e immaeuhd¡

A triste Itu dona eum n npc-nuns.

n

Como lnaplratlo eu v¡ o men Mam

Escripm n'nmn Em de côr emu

E nn longe m muito bonireimamn Mann

la encobrmdo a rumluon pecou. . . ›

v¡ n¡ um

ne .U

Dn sin¡ n        

Demi¡ n¡ oi In, ebnrnea. enorme. a lmmmwh

Eulh ll¡ «nuncal ma

D seu atue- u .em

Coma a lançar n'est¡ Alm¡ a In¡ dit madrugada'

Um rain da ln¡ depoil. enorme e turma

Dash-z a num.. uam,

Então amu e (nur:

Surgiu l minha num em clm'lolumlmmi

'num u daqui-.t Ideal. :memomenta mm¡

A oimnndar-Ine a (route uma e prum“:

E l :nmt'n itumuan

l¡ beljnr-Ihe a senna» trança.

e

E um nuvem num. Dl rala uni e uma

Aqua“: imagem doce, uma¡ a radios¡

Pula emhniln “dm como n um n da Ira

A unir-ar :um na :mem ui

Muita tempo um meu pobrn nunes»

mim a durmihr,

Depois veio o luar

Coma n upargir a ln¡ n¡ tn'sta solidão.

R o meu runtm an vi IÍWÍOSO e escde

N¡ !eh laminas¡ a :uma na inñniw.

Rio m a noiva jà. Agar¡ a !5:09

Sumiu n'esu tel¡ ideal e quer¡ n;

Tinhl eu! 'Ill igual¡ e carinhosa

A maria! a» !eu um a vma.

 

III da rent-nte u eI-u lol-lamas. E então

-Trlsla dissihmin-

Aneiosa, tri-mula. aquelln um imgem

-Dnlelsslnia ¡alugam!-

Fní-se unindo :saint na escuridão.

Ficou-ue a dormiiar como canudo e Ima

Im ruim pousatnanm,

.nu- m por um mma-un

Pintu tomou-u; :ml o loucuras) ”M0.

E n triste ln¡ doce como a esperança

Em reniiiinm) mm

subia ms celta mreumtenlxs mansa.

E .não na uh ami a luminosa

A doce espiral-Inu-

Sempre mem a mmyr turmas¡

b surgindo Iiàru.

!linha mic. minha mic que me Iugin

Serumrnnnle à Igual.: região

.Vem imunle seu!! ane olhar trinta

Camo aquecer man pobre mação.

 
na¡ acordei do sonho! lmmmthdti

Bella e sauna

*Ruim urbana-

Surgin dominam a madmde

Bono, 1887.

i ' l vw aum'

_(-'Du Bancada-l. _



     

   

  
  

   

E' verdade. homem, demorei-rue sermão concelho mesmo, nm exemplo frisaute'-

quérer, tn¡ dnr a minha volta por rm' do quanto pode a harmonia! u ruan

na forma do costumo; e vai, senio quan-

do, na revira, Mimi-me corn nur ami›

go, que me diiaton bastante.

_Então devia dn ser de interesse a

MVNBI.

0h. . . se era. .. Sempre vão ronsas

pelo mundo, Tropas, que é da gente es-

tnrreeer: dizem então, que a nossa terra

é ma. . . Os homens sãosempre _os mes-

_rnoa por toda a parte. Não ee ré senão

wrrupçio de costumes, lalta de religiao,

nenhnma instrucção nos povos, uma li-

cença desvergada em tudo.

s-Ià isso é verdade, Gonçalo; e como

não assim. so a vara da justiça entregue

Iso nslracismo das paixões puliticrs_ da

- sao it liheninagem; os pastores do rena

nho de Cbn'sto para se fazerem politicos,

:não fazem cstbequese aos poros e deixam

amoutoar o po ua cadeira du S. Pedro; a

os prolessores d'esiuo primado, para se'

nio enojarem ds palavra Deus, riscaram

das aulas a leitura do catecismo, contor-

rendo assim todos para a desmnralisaçãn

dns povos. Ora no meio de tndooque

me admira. e, que em Frossos, uma terra

tio pequena, tambem baia. . .

Desgraçadameute tambem ha.

_Pois então rasga. Faz estenda] da

tudo isso, para que eu com o erralpeiin

da mão, possa prtli'ttndlt' a rhrgn. onde

maliciosrmente. se aninha n microbio, que

tenta empeçouhentar uma freguezia, que

me é para.

Bojo não. Sera para outra vez; pois que

ternos muito que faltar sobre ss cousas da

nossa terra, e a treguszia tem direito do

saber das peripeeiss, que se estão dando,

com respeito as obras da Egreja.

»Tens razão, tiquem as musas de

Frossos para a outra palestra, e vamos

ao que mais de perto nos dlz respeito. e

tentamos o ho à conversa, já por nitro

rentes vezes, o por convenienciss, cor

tada. 0 interesse é geral pm s !regue

zia. e é born que se ponha a lume, do

que é preciso lex conhecimento.

Pois muito bem, deves estar lembrado

que na nossa ultima palestra eu te. disse

que a Egreja estava n'nm estado deplnrz-

vel, o que, para que denbasse, faltava

pouco.

-E' verdade. lembrmme.

Por tanto' como na concertos a fazer.

fossem grandes. só podiam estar a cargo

d'urna corporação administrativa, como

ns Junta:l da parochia, mas desgraça;

cabiam umas, subiam outras, e a pobre

Egreja, sem que ninguem se. apiedrsse

d'ella, 1a ficava ?a espera do concerto!, até

que um dia chegasse a sua vez, a ba«

qneasso bem n'um montão de ruínas.

-0hi... tias isso nas juntas era de!

martelo, ou não se¡ que diga.

Diz que ora malvados; porque para se

dizer lgnorsuoie, nem eu laxo os homens

d'esta term de ignorantes, nero tão pouco

ellos se teem u'rssa conta.

_Mas em verdade, custa acrer, que

houvesse tanta malvados, e tante falta de

amor proprio pelos interesses ds sua ter-

ra., e que homens representantes do povo

d'uma freguvzis como .ingeja, tin anua-

danto em caprichos... tiveaaem o mau

gosto de esperaram a sangue frio o desa-

bomento d'uru templo, o mais vasto e els-

gante d'cstes tn'tioe.

l; é preciso saberes, que a sua edifica-

ção é devida a homens grandes, que hon-

veram então n'est¡ terra: e que levou 20

annus a construir segundo documentos

ainda hoje existentes.

-Ainda mais essa.

Pole é verdade, mas a maldita politica

é sempre a origem demuitos mrlos;o

aqui desgraçadamente, onmo quusi em to«

da s parte, quando ha dois partidos bel-

ligerautes, nm. capricha sempre em des-

truir ou desfazer, o que o outro faz ou

pretende fazer.

Isso é mas, nem mesmo esta em har-

monia com a razão directa das cousas;

todo o homem dove caprichar pelo bem

da terra em que nasceu, ou em que vive.

isso revela ignorancia, má educação ou

maivadoz¡ por essa forma retrugrada-se,

e não se avança; nem a cirilisaçãn dos

povos se alcança por caprichos our destr-

ba dois partidos em oppoeição, e quando

re trata de melhoramentos para a sua ter

.ra, as armas do combate quebram-se, as

harmonia: imenso. os corações de cada

'individuo pelo beu¡ da sua patria ligam-

se, todas as vontades no ator da amizade

fundem-se n'nma sd; os melhoramentos

crescem a olhos vistos, e Albergaria amv

rés dos maiores sarrincios assentes na

vontade de um povo, ostenta-se silivs

pelos seus mrlboranienu s. 0 que tudo

deve à harmonia e bom senso.

Lá isso é sentado, e tomo verdade

t'o digo; esta enteada d'Albergrrla, pelas

divergencias d'uus para com os outros na

sua propria terra, tem contribuído sem o

querer, na sua maxima parte, para oem-

beilezamento da terra, que como modellu

menprerentasl A nossa deslrarmonia,ê-lhes

ptec'rra e quasi necessaria: e por isso el›

les. com mais juizo que nas, agrupam-se,

harmonisam›re. plrulzam melhoramentos

sobre melhoramentos. embora para or

'conseguir no¡ sangrem de diversas rna

'urina mas rom a sua harmonia, bom-A

ines Bd¡ feita, conseguem os teus dns. e

esfregando as mãos de con mento,

com sarcasmo vtlipendioso, neunse de

nos verem atolados no mnnturo de mise-

1ia.~, que cansam lettio, e que nós povo

imbecil d'Angrja, com ls nossas asneira¡

temos grungeado. _

_'ht Gonçalo, tens razão.

Sim, ellos teem enunament d'agua

select¡ e em nbundanria; ellen teem rita-

larizes sumptnoeos, magnidcos e de gran-

de preco,- ellen teem todas as runs illu-

mimdas e bem; elles sonia teem já

construídos teem em plano grandes tau-

ques s lavadouros, elies. .. que teem

mais?

E' preciso que sem demora tratem de

rn-anjar no largo do Santa Cruz um jar-

dim publico, para tiosr de todo uma ho-

nita terra o oorn mas as nommodidades

precisas.

7 La isso e verdade.

E nós que temos n'esla mal fadado Au-

geja, amigo Tropas? Capricho; louons, as»

neiras e semprr asneiras. Folga e ri Al-

hergaria, ja que os dr Angeja assim que

rem. Tropas desculprmeem t'o dizer, tt-

zeste-ms mai sem o quero-res; tomate

n'nma corda, que ieriu para.mim muito

maus sous. Não o fizeste de proposito,

por isso desculpa-te. Adeus, tenho uniu

furtos dores de mbepa, não posso oonti»

nuar.

_Então as obras da Rgnjal

Paiisremos u'ellas para a outra vez,

Doe-mn muito a alien¡ não posso mais.

-Bntdm adeus.
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Fo: uo dia t5 de agosto p. p. Mannes

lque to¡ :anunciada aqui a quéda do jugo

colonial.

Fruindo ae regalias que aos paraenses

facnlmu a sua emants'pção poiitia, toi

iesse mn dia de resta grande para anuelles

que sentem n'almr a grandeza da liberda-

de. Certos pontos da cidade caprichos¡-

mente decorados. serviam de passatempo

as multidões que cheias de entbnsiasmo

dar-am vivas a sua independena'a. recor-

dando com saudade o nome doa homes

one com o seu martyrio para ella concor-

reram. Foi ua festa uactonaL

Descobriu-se ba dias n'um dos hoteis

d'estn cidade um quarteto de cavalheiros

'de industria que arrancando da sua sahia

intelligeneia, luas hamonias, leem cansa-

do graves deshsrmonias. E' um francez,

um italiano, um hespannni e um chiivno,

Servrruse d'nm meio assaz curioso mm

o qual já mais de um oenou'znte inoautn

tem patricia rom quantias avnltedss. Eita;

Uru d'elles que é o executor, dirijo-se

a nrn individuo qualquer que tenha em

vista itgrar, e propõe-lhe dar 50 contos

de réis em notas falsas a truco de 20 rm

notas verdadeiras. Aooeite o nega-io, o in-

dividuo é convidado s ir fazer a transação

un hotel.

Abi rhegsdns um d'eiles dirige-se i sua

banca, e, depois de muito conversar. tira

a quantia ajustada, mostra todas as notas

ao freguez, mnfronu-as com outras, re

putadas boat, e depois mette-u dentro da

nm enveloppc irrande, subs/aipta-o com o

nome do indiüdno, e, acto continuo. met.-

te o mesmo enveloppe dentro da pasta e

da um murro em cima, como quem serve-

se de um meta-ironia. i

Todo o aceio do trabalho está n'elte pan»

to: ao abrir a pasta em vez de tirar o on-

veloppe que havia aii mettido, o esperto

hespanhnl tira um outro. em tudo igual o

com o mesmo subscriplo, e entregam no

ireguez, que, sohresaludo, mette~o no bol-

=sn e sabe apressadamento. pensando na

velhacada e na policia.

Explicação: o dinheiro. mettido no eu-

voloppe, é verdadeiro e tica na pasta, ao

passo que o outro. que leva o freguez, em

igual envelopne, uãn passa de folhas de pa-

pel. amnnlnadas. sem valor algum!

O Chileno, como chefe mandatário, é

quero usufrne melhor quota. Estes melivtn-

les achào-se presos e sem oommunicnção,

Visto que no dia 22 do me¡ Part-'aún pela

mesmo forma spanhararn a um ñgunio lie

terra a bagatella de lE contos. Qnaes são

mais Iarapitn! Os que propoem o negocio

ou os que o ¡aceitam!

_A sociedade maçonica :Harmonia e

Fraternidade» prepara uma kermesse para

Írstrjítr no dia 28 do corrente o anntver-

sario ds promulgação da Aurea lei que

emrnctpou o ventre da mulher escrava,

inicio da libertação gradual. São já impor

toutes as dadivas juntas pelas diiferentes

comissões.

-Feltclto d'aoui o novo padre Iacintho

 

rar o resultado das informação!

da 'hang a dn Aliemauha, oomo prog¡

dos seus bons desejos o da sua leaidadu

Eller-art” da Relação.

Donna homem alta à enfermaria das

deias da Relação, Leopoldo Alves s Manoel

Ferreira, implicast no crime de homicídio

praticado no guarda fiscal, no logar do lia-

gadu. Anhando-se em perigo de vida por

musa dos ferimentos recebidos na occasiio,

da desordem, estão hoje completamente

resubelecidos. devido isto ao acLivo zeln,x

dedicação e inteiitgencir com que sempre*

costuma tratar os enfermos d'aouelle edi.

dcio, - o ex.“ commendador Fortunato

Augusto Emanuel, dislincto clinico d'aquel-

las enfermaria. .

¡Juqqu ic Bragança.- Os ru.

condes de Pariz aonham do envtar a todos

as pessoas, que oñ'ereoersm presentes i

princeza i). Amelia, por oooaeião do ser¡

casamento com o principe real ll. Carlos,

um mtguihcu retrato da joven princen,

trazendo nos braços o seu primugsnito, o

principe da Beira.

Na parte interior do retrato está o auto-

grapho dr rnr.l dnqueza de Bragança.

n (uam: real-Mimo se honlenx

do Form, onde foi mui festejada, a familia -

real, para s cidade ne drugs. '

Sua magesude a rainha serviu ds ma-

drinha do baptisndo Its orenna'nhn que

nasceu na enfermaria dor partos dn hospi-

tal da Iiserioordia, du Porto. quando a

augusta rainha visitou nqnoiln estabeleci-

mento.

O padrinho foi o sui: infante D. Adonsn

e a creation coube o nome da Alfonso lda~

HI.

Sua magunde s rainha foi representa-

da pelo anr. dr. Albino Montenegro, gover-

nador c” ”l, o o infante D. Alfonso pelo sr.

Malaquias de iamos, general de divusão.

Os suxs. Constantino Joaquim Paes e A1-

bertn Rebello Valente Alien odertaram a

sua magentade a rainha um lornroro qua-

dro mulendo seis photngraphias, quo re-

produzem nelmeute:

O retrato offerea'do prix sua manestado

Victor Manoel á municipalidade do Porto a

existente nos papos do concelho ;

A capelis de Carlos Alberto, sdiitcada

a sua memoria no annn de |86| nnjardim

do Palacio de Crystal do Porto; _

U interior da capelia de Carlos Alberto;

Exterior da casa, mostrando a janeila do

aposento occupado pelo rei da Sardenha;

lnscripçâo sobre marmore no aposento

onde morreu aquelle monarcha;

Vista da Foz do Douro, tomada do cum-

psrtimentn onde morreu uquelle principe.

Todas was designações são em italiano.

A Jolu.-hecel›rrnos o :if numero

d'est¡ interessante revista lilieraria que se

publica em Guimarães. Sio seus radactoros

os snrs. Domingos Guimarães e Jul Otuip.

0 summario do numero que. temor( prosen~

le contém: Chronioa, por Domingos Gui-

marães.-Cmto, poesia, por Gonçalo Sam-

paio.-Camol mndain.-A Join, por A.

Leão Martina-Astros, poesia, por Alberto

   

  

  

Carta do Para

1a de setembro do 1887

Correspondenu'a particular da «Gazeta

d'Augejas.

0 ser correspondente d'um jornal, quan-

do não na arto, engenho, nem boca para

rabiscar duas palavras que geito tenham,

é grande a collisão em que se deve ver o

 

pobre que d'isso está enrregatlo.

Eis o que me sat'cede; no entanto sem-

pre direi algun cousa para não estar al-

iado. apesar de não ser algarvio a estar

no para dos Papagaios.

Oslouta-se n'est¡ data nas margens bar,

rotina do Guajara, a rainha do Amazonas-

a formosa cidade de Belem em perfeito as-

tado sanimrin. O tempo corre rom regula-

ridade e com quanto o calor seja intenso

ternos as chuvas diarias que nos servem

de refrigerio.

Can! Não eae! São as pbrases que clr-

cnlrm nos ajunlamentos politicosr

0 governo dos Ootegipes está agarrado

como a ostra ao rachado. prstiaudo toda

a qualidade de abusos; mas como é a go-

verno dos :rn-anjos, está cada vez mais

nrme, sollrendo corn iâso o oommemio e

o Zé.
.

Os acontecimentos lineares_ são de tão
niño e discordia. Demais não'temos be'rn penca importam quo não merecem men-
pem' de 1163,. em Albin-gain, na chega¡ pia.

 

minperial tomolr' ásia :manto m espe-

Nuuea Freire, pois soube por carta particu-

lar que dissera a miss¡ primeira em Catia,

tem natal de soa iam¡ ll.

Por hoje nada mais.

A. A. Santa.

 

Notíciar'io

 

Agradeel-elu. - Agradecemos

penhoradissimos ao nosso bondoso assi-

gnarrto nsnr. José Iartins do Pinho o of-

ferecimentn que se diguou fazer-nos do

primeiro numero da «Green d'Augeia».

Alice .aluno.- llm nosso colle-

ga d'esta redaqáo recebendo ha tempos

um delirioso soneto d'esta dhtincta poeti-

sa, retirando-se d'aqui por algum tempo,

esqueDeu-se de o deixar tim n'est¡ redac-

ção, o que fez no seu regresso.

Pedimos desculpa a auspícios: auctnra

das ¡Aspiraçõcsn por esta falta iuvoluuta-

na.

0 Incidente Franco-Alle-

-ão.-0 conde Mounster. embaixador da

Ailemanha, avisou il. Floorens de que o

governo allemão resolveu¡ indemnisar a

viuva liriguonl '

0 embaixador le: constar que o gover-

Silveira. -0 Primo Homme, douto, por

D. Virgin¡ d'Abronl-Ezpadionto.

Cura da surdez. - D sur. viscon-

de de Villar d'Alleu referesa a uma im-

portante sppiicapío que na China tem l

.Sutil-ag¡ ssrmentosa», hoje muito oonho-

oida entre noa o que existe-em ouasi to-

dos os jardins. E' empregada para cura dl

surdez e os seus adultos teem sido etilen-

rcs em algun: casos.

E' simples o modo de applicar o rome~

dio, Pisam-so n'nm dmut'ariz as folhas e

sarmenms, e o sunou, asim extrahido, in-

troduz-so no ouvida. Não deve ser dilnldo

em agua.

Em conclusão, diz o sun visconde da

Villar d'Alien que pode atIirmar que um

seu velho amigo, que sam-ia ha algum tem.

po de surdez. a curar¡ com urna unit-a ap-

plicaçãn do sueco da «Saxit'rzgam

Este individuo, que, antes do emprego

do sucoo da planta, não conseguia ouvir o

«tic um de um relogio, tinha a audição

no estado normal vinte e quatro horas de-

pois da applicsçãn do remedi Q

0 remedio é de facil appltoaçan, e o sr.

visconde de Villar d'Aiien oderere gratui-

tamente a planta a quem, por infelicidade

precisar de a applicar.

     

   

 

  

  

 



            

ANGEIO

Busco-ie muita vez na immensidarte,

E entre os astros do ceu. pelo inilnitu,

E nunca, num: o teu olhar hemdiclo

Vem acalmar a ddr d'em saudade!

Nunca lentri l'ugir-lhri Estava escripto

Que ru niñ'reria a tvirica anniedado

De quem sabe que existe a claridade

E om trovas da, na soidâo proscriptol

(Jomtudo| sou frlis... todos usdiaa

Leio nas doces cartas que me unvias

Ao phases que traçou a tua mão.

E eutin sinto nm.praaer lmmenso enorma,

E durante algum tempo a angustia durma

Em vez de spnuhalar-mc u coração.

Alice Moda-na.

 

O CORAÇÃO

Perguntas A medicina o que é o coran

do e ella vol responderá que não é maia

do que a macbiua dr irrigação interno.

Umu especie de homha que, cumpn

minds-se a dilatando-so alternativamenla'

espalha o sangue pelas vertentes myste-

rlnsaa das veias.

ldrchanioamsute considerado 6 a mola-

rual d'este relogio eternamente desacel-

tsdo que se chama homem. o que na lin-

guagem do povo costuma regular pelos'

oandieiros da rua Augusta.

. Um apparelho adminvelmenie cons-

truido, porém nada mais quo um appa-

relho.

A medicina e a mechanica depois

descobrimrnto tomam. em sppsre ia. a

tranquilidade satirtritn de nm viajante que

terminou o seu cnminho.

Eis aiii o coração. segundo a rolando.

Pontos a mão sobre elle e sentimol-n

bater incessantemente para qns não nos

osqneçamns de que anda sempre comuns-

co. No seu ruido Ill o quer que é ds im-

pudencia, fazendo lembrar a precipitação

que nus seus movimentos tem as coisas

que acabam cedo.

Parece que a rapidez incessante com

que se "gira é uma vos sem palavras que

nos esta gritando sempre: fato vao a pm

a.

l@Algumas veacs creio que é um ser ss›

ooudidc dentro do meu peito, encarregado

do contar ns mnmrntoa da minha vida.

Chrouometro terrivel qus não perde

um instante sequer.

0 seu rulrlu ú como as pancadas surdos

do um picareta inoxui'avnlI qnc vas mi-

naudn lentamente os alioeruoo do um cdi_-

iinio.

No dia em que n ruido cessa desmoro-

na-se o sdiiiclo.

Para os medicos so armja o sauguequo

nos da a vida.

 

Barão dsM pelo facto de estar separada por muito]

 

A TECEDEIBA

amnníomahnnmmsos

Casta, linda. innncsnts, não vaidosa,

alegra na pobreza em que vivia.

não pedia na prece lervorosa

senão o psrco não de maia dia.

Amava Deus. os anjos, os mysterios,

d'nma religião, pura, ehrystã,

tinha sonhos; mas eram tão olhamos,

que the esqueciam, mal vinha a manhã.

'trabalhava ao tear, junto a janalla,

unica da casita em* que liabitava,

sem mass, sem cortinas, tão singela

famous» cordão quai-i uma. A I

  

-- tennis E Lili"er

 

Quando o sol se duava, nota aveaíta,

que1 Ita muito conhecia a levedura,

ía soliarllae uma caução bonita

a porta da asinha, na tigncira.

ria n'essa apanha, mas esse simulacro do

marido não a inoummodava, ao mirar-io,

paixão_ toda enllorada dc deliu'as aussi

pronibidas. Em pois á memoria do prin-

cipe que¡ duqunaa permanecia llel, as

etriedades do passado ponham lagrimas

nas'nuas longas pestanas e apaganm a

cor nos labios, que ja não sabiam sorrir;

aquelies que tinham encontrado o princip

em Roma acompanhando uma cantora cuv

lebre, encolhinyn os hcmbros, e as boas

amigas riam espansivsmcnle_ contando a

historia do ingrutc que corria ter-ras_ na

amavei cnnvivencia da uma cantora. em

vez de vir enangar os olhos da mulher

mais bonita de Paxia.

(conclua)

Então ella tania da casinha

imundo u'nnta iahna uma semente

de 'que muito gostava essa avcamha,

que ia amar-lhe á porta dooemente¡

Passou-se muito tempo assim sereno.

. . .Mas um dia chegou à pobre aldeia

nm bonito rapaa-rnstu morenoy

maneiras attrahentes e vos cheia. . .

Joanne Hilda

  

.. .E, na manhã seguinte, a teoedoira

quando, para sahir, abriu a porta,

encontrou a svesita da dgurira.

estendida no chão, gelada, morta.

o DOMlNÓ AZUL

Bra o ultimo dia de carnaval.

Pelas ruas viam uma massa compatxa

de mucoradns que n'nma !ulia vertigino

sa, n'uma gritaria infernal corriam inu-

camrutc n'aqnclla noite para o theatro. a

dospediremse com iudizivel satislapio do

ultimo baile da mascaras d'aqnelle nuno.

0 theatrn achava-ao repleto d-i especta-

dores, d'un) numero immensu de masca-

raa, a illuminadu por milhares de luana.

A's dez horas a umheatra rompia por uma

contrariam, deixando nos ouvir uns roua

ruidu~os e proprios d'nm Illil! carnavales-

co o theatral. De 's principíou a espessa,

aqnalla deusa mu! n a mover-sc lenta-

mequ e pouco depois dlatingnia›se o pas-

!807.

MMI'JDO Campus.

 

A CICATRIZ

A dnqueu é !0mm s altlva, e quanv

do uma pessoa a 'é passar no [mit ru-

aom preto. upltonado de botões de niml

pensa que ha mulheres a quem o destino

conferiu todas as superioridades; belleza,

espirito s riqueza; ninguem repara no ln_

gn sombrio que re lhe concentra nos

olhos-duas cstrellas no crrpuscnlo-

na expressao desolada dos labios, acou-

uando em uma prega o decidem, o sodri-

mrntn; c se por arasc vento¡ a dual-ia,

excnndida sob os !tirados de nim, a hor~

rival matriz dis-'imnlada com tão angus-

tioro cuidado. concinimos que a dama ss

queimou na ocasião em que friaava os ca'

(Minis claros e macios. illuminanlos a eapr

;pos de bruscas scintillaçlies: cinza que ali-

menta o ardor da chama!

Os hnmhros da duquua um a ondula~

ido moiré, o hrllho do selltn, a carne é

uma llnr; e uuuodo o rotação pulsa im-

psllido por uma commoçtio iorte, o san›

gnu prrerita-se sobre essa prlin de opala.

e assemelha se as rosas que enoontramos

nus jardins debaixo da neve.

As suas toülctes sin originalissimas e

doidas: ora evidentes ns á eati'avajgancia1

ora sombrias como se salssem gritos ds

desespero do velludo e da seda que se en-

roscam, divinas cobras, em tomo do seu

bella corpo. A !ITI existencia 6 igual as

suas loilletes: durante uma semana, um

vertiginoso turbilhão de jantares s bailes

arrasta a; a endiahrada ums da duqneu

smhriaga c Imbuia o cortejo de adorado-

m que a não dei¡ laura ; alguna dias

depois o palacio re. a dnquraa passa

o¡ seus dia: uo oralorlu, com _os Irlhoa er-

guidas para o ChYÍSIO-uln Christo que -0|'“¡ CMM l! mm“” m5“

Bonnal pintou para ella c qua ninguem i -E' “WMV“. WWW 1580 55° '5'
cunha-_drum mppliei. arrasta-se_ in- y;redes que trago reonnditos no mais inti-

vccando a misericordia do ceu! mo do coração.

o _tias nio iin íntimos que ja alguem

O marido viaja e todos a julgam iclia l o! não tenha adivinhem).-

-Bntio quai é o !eu nnmei

_Queres ::abel-o ! - interrogou ella; e

inclinandtrse-llia ao ouvido segredoulhs:

Celeste!

-ii' uouvell llss como podeste saber

uma coisa que ainda a ninguem coniiai'll

_Revellou-m'a o ten ollsar.

-E quem és tu que assim peneiras no

 

  

piqu de espaço a espaço pela muita slan-

aarra que alguns mascarados mais srpirn

tumos fariam, divertindo-se o gracqjando

com ns eapvctadorrs.

Todos tomaram parto na !sua com Igual

alegria e prlul' completo.

l Quanto ali havia de mais eatravaganm_

lmais exoticc. era o que mais eacitava a

hilaridade, as mais estrepitosas gargalhr

das do publico.

Attiiis, um sympathloo e uheltn rapaz,

amante do hello sexo o sonhador, foi como

costumava presence" este derradeiro es-

:pectaculo pan não deixar em divida o

!tributo dos vinte primaveras.

lançando-sv uu meio n'aquelin lsbyriniho

'insano tum" colombusquellea mare¡ des-

conhecidos-a cata u'alguvua descoberta

feminina, !nl detido por uma milan que

ae lhe dirigiu. , .

-Boas noites, Attilio. como estás! E¡

como elle dessas à mlral-a da mbeçs aos

.pés, sem lhe responder. ella continuou:

-Náo me conheces il

-Não, mas ia jurar que és uma hvlln

rapariga, pnls lrns olhos tão seduntorssi

-Ahl ahi como és liaaugeiml

_isto nin é lisrin,gvzar-tr-v meu anjo, é

dizer simplesmente n qm- penso de Ii.

_Não duvido, todavia conheço uma

mais bella a quam tu amas.

_Pois an ! lu conheces aquella a quem

amu t

 

  

  

tempo, para sempre talvez, do homem

vnigsr que não tallava, que contempla"t

eatatico a adnravsl creatina, ruja posse

se lhe aiignnva um thesnuro arm igual,

que paaseava Dl de¡ emperltendia o tra-

tamento do cavallo favorito. Quando per-

gnntam noticias d'ellc á duqneaa, o que é

nru,--quem sc preoccnpa com a” 1.o. meu pensamento! Estarei sonhandol pa-

mem nulla, que nao linha outro distintivo | recente ter ouvido ja essa vv¡ oeiestiaf.

senão o de possuir um hello nome--ellal _50“ 0 “mind UML '

smpsllidsoa a raio responde; pnngila-ha l -Miñ W “99910 Mim”“ com'
o romano de n10 chamar paro junto de cer-ie.

a¡ um marido que a amava? -E' impomivel.

A duqneaa tem muito espirito. e a des. -lmpossivell Nunca; nem que para is-

peito da phrase de madame Lambert, que so en tenha de seguir-te ao dm do mun-

ai'iirtna que uma mulher não é nunca es- do.

pirituosa senão a custa da sua vinnde, -Se tal amamos, seria isso a tua per-

ninguem lhe conhece nm amante. Enire- dirão. &bel-»has mais tania.

tanto, murmura-se ao ouvido nm nome; -5 0111"“” 0h81** "5° 3mm““

um bmdiuprincipe, que oui'rora sa apai- dia¡

muito pela dam. oque de do-

ppp'areoanuennannn adianuuah. nasua-ns o_ toras de ar-    

torna'va ainda mais picante essa bonita coito d'aquella a quem amas.

 

so :attentiadn da dança. apenaa intorrnm-,

o um Vu quan- n

repende se teimam em seguir

pois que posso fazer-te descum- no mn- -

   

    

     

  

  

  

   

  

 

   

     

  

  

      

   

 

    

  

  

  

   
   

  

  

   

  

  

    

   

  

   
  

  

  

   

  

  

  

  

    

   

  

  

    

  

   

    
  

  
  

  

    

     

 

   

   

   

  

   

  

   

   

   

    

  
  

  

   

  

  

-Bum; n'essu caso desisto da minha

tentativa.

..Então adeus, Attilio. Sé feliz.

-Adens, minha mysteriosa beldade.

E a desconhecida, sumindorse no melo:

' da lurhamults, depressa desappsreoeu â.

“vista do seu estupetacio interlocutor. 1a?

,Vet pesarosa ds lhe não ter satisfeito a

Í curiosidade _

Elle acompanhou-a com a wish em-'

!quanto pode; depois, permaneceu pensari-

1vo e uciturno. olhando para tudu ¡qnt-Ile

borborinhn com ¡ndillerenu'nmm A' meia

noite rendveu lr para casa, porque já tt

inmmmuduva aqnslla eufadonlta e dam

parada alzmarra.

Pelo caminho la pensando no internal

domino que de forma alguma pode dos-

conuar ou sonhar quem (meu.

Deltouss; sonhou cum mais de mil do-

minou “neo, mas não reconheceu nenhum“

como ronco antes lhe aucmdcra. a

Maroon; os nim do sol batiam-lhe sm ¡

cheio no rosto. Era indício d'nrn dia Iim- _

pido u amena, um Verdadeiro dia prima- i

voral. Ao cahir da tarde foi dar o naun'-

mado plnlplo, percam-nun Iodaa ao rula, l

olhando para todas as Jan-dias; encarando

todos as joveua_ mas debalde; 0 domino

ami não toi desenham e a super-usados-

Vaneoau-se-lhs. '

 

a

o o

lim mas depois, recebeu pelo correio

uma carta concebida n'eatcs termos:

studio“:

'Sei que j¡ me esqueceu. portanto

cedo cumprirri a minha promessa. i

Ddrmiml Azul».

O pobre manubo ainda tornou n sú-

mar ¡gm-m serlc o mystrrioso domino: mas

como a imaginação não lu'o dizia, am¡

rolou a carta entre os dedos desesperada:

mente s arremeçou-a ao ohãn, licor¡ al“?

gun¡ tempo pensaiivo_ nhiiractur apanhou-av

novamente. o guardou-a uu csrtrlra.

Ii's onze horas d: noite caminhava por"

uma run adiante, cautelosnments, t-xatnlà -

nando sevalkuem o observava, o ao chao

gar junto da cala unds habitxva a sua Ju-

lieta, parou. Decorridns alguns min lol

abriu-so uma janells s surgiu o palltdo

vulto d'uma mulher. Ella esperava-n. Do-

pois d'alguinss phraoes pronunciadas sua'

voz baixa e que a arsgrm srrehaion nu

ans psrfumsdat, elis atirou-(lie do balaio

ainda» uma carta_ aprinieira carta d'amos,

aquella que os devia tornar felizes, e fo-

ohou sm seguida a janella mansnmontu. ~

Elle, ánric de enthnaianmn, guardou

cuidadosamente a carla. essa carta em

que se cnccrrava toda a sua vida, a que

andmnments esperava desde quo dada-

rara o seu amor à anulou.

O chegar a cana l'oi ohrsu'um mnmen›

to. Uma vel ali, abriu a carta precipitar-

dameute, com mãos tremulu, como se

d'ella dependesse a sua sentença ds vida

un de morte, e leu com avides o ss-

guiam:

¡Adibiu :

.A ana ccndeacendencia, a sus alma

generosa, femme pulsaro mação d'un¡

modo indsdnivsl, a hoje niu posso negan-

lne o que tanto me suppllca_-o meu

amor. Seria ingrala se assim não prono-

desse, pois que cumprir as promessas

que mntrahs é a missiu da

Sua

Dominó Azul. a

Atillio comprehendeu tudo. 0 douainti

que tanto lhe dera que pensar. erasquel-

la a quam dias depois do carnaval eilzy.

escrevem dedicando-lhe inda a sua vida,

todo o seu amor: era Celeste.

o

a a

Wah¡ a um nuno. em uma das igrejas

parochiaes da cidade, uniam-sc ptlus la~

ços iudissolnvels do movimento Atlilin_ .

Celeste, nnreolados por uma risonha e in-

vejavsl felicidnde.

Avon-u 1-9-8'7.

à¡

Kofinim.
   

  



   

PHAMMUIA E bngmm *MEDICMLÍ' E

» .- uam-se um mm 'caga de FERREIRA a: IRMÃO
&Trance; Intronnoção e unhemalica, 1.“, Amam.” em guimarães, "11.113515-

2-?. 33' e *5' a"“ maul». ,37. 11, |11| m MIRIHIH, 79 ( 3.' cm acima dl esqui“ da Ponte Nova)
.K'l'oma uma ua lições partiunlams. inda

nos domicílios a ¡1-me laminas em col-

  

laghn_ I_ !OITO

v .Dirigir carla com ns iníciaes A. M , a , _
1 em¡ redacção ma dos “amarmos 250» \ v DROGAS MED] CINAEsxPRODVUCWTUS CHI.“I'LOS, PHAMHCEU'HCÚB

_ M_ ' ' JORNAL MS SEMIGIIAS › h moroummcoa
. _._

__, ¡ Callecçãa wmplelñ dos granulos dosimelnims da Burpgm-ve, seruitz Gbanleand

FOLHA “TTEEÍRIA'MENSAL e oulrus pruduclus cumpram¡ .na casa da auclnr. Fabrico de Chowlales res-

. B T S Dumas tamanha e mkdiciuias. Esperialidms ::anunciadas nos ¡omaes BledS aquellas MA

agora conhecidas na I'Ierapmllica, \Marin-a iu em_ tinturas pan a cabe!)an copos de

DAS › “un“ n¡ “mm “um“ Em““ mm¡ qunssiat Exu-amu de mm» do |__›.-nig Ferro; a instrumento.: ('¡rllrgÍCOS' magna-up em

em ..510105 para pnço desde 3.5000 a 311150041, podendo momn var sn_- os csuuus u von-

¡ JIIIIÍMSefaelüuet'fül'lndas Colabora“ por escran esda mratlmenlo u-Je em quantidada a» (errns e preçw. caixas u'uumpsia, ampulaçõcs, uretrotnmias
elmaras_ mnnlclpicwgoverj - muleuias n'olhos, e para extruhir ns deulcs. Furcvps, espacluns variad ppmelhos
no¡ ch'll; aúmlllstraçou dos ASSIGAATURA d'Esman-n, machinas u v: vas electrica ' '

    

  

 

    

 

s laryg pm_ avnngnt_ para nua Úr'! sub

< “mc-9“““ e ”9mmhnrlmh9 culaneu. lbcrllluluelms cli¡ . ;mn opina »143, e Nujus vasius. Apparalhns

“Ile Wllcia*""|“"l "e 33"““ .lnno . . , . . . . . . . . . 600 cirurgims em :vml ramo _nl ~. velilmns de 9mm_ eslmhr, gumma zlasli fur-

l JM¡ negeaarhnetnb: 'um' _ ma variada. Fumhs IlrrÍÍÃx &quer-14:'. dc luJus as .rt-'mas m hoje enul
w 'gdplnlmauvou 'acompanl a d' ("FWW'l'I' "' "715W" "9““ '-') simples e duplas, para homem, mulher e rrcauçar.. ditas sem mola A-ipucm; pum

  

nm Appcmllcc cunlenda mdn ?wis-
'~ -. « . › Os ¡rímvinr 40 nes¡ antes r'ccberño .lugar! mlama ao C-vlllguAúlumlelmlIVU, my_ É “o Í nl¡ c Ig". u “5.2 m para rupturas Im umbngu de mam

TÊM““ PNÍCFIOMWW- "O 'nn 7]", n.) u e cum A ' u ahmmladorex' 4“ n: ümr Mvns cluslic de linho ll onlão a SM¡ cnmpé e. cxcmplnr ¡Ia mma aa Palmlm de .Var- ' v l' ' ' ' ' g ' '
mm, 1mm““ dp L““ de cnmõe¡ uma¡ iam pó até Imlhu. cw rima. c um ;rçm salada. Suspeumrius para kh' cs-

Preco. IM ni: .x puánv. a» “mm do \(uum " rrnmc, .- mins 9 Pâpharaü pura lnnlimlns; nrilmrs e mw ; ¡mm-«s para

O ¡ .um um“" “4.a arms dv hmm \'n'Índa e wqu . ›imdur nvaq de mma

lJrr-rll Art-luva¡ rlcllro. de IJPsde Ju se ¡eo-bem açeignamras na re~ ' › ,' f' Em”" p"“ h" 5 ~ ' a “P", " tj “da
A. _6. ?Vieira Paiva, eunur, Humjunlim, 76 dal-ção, rua do vêm num, [v'uz do Douro “w“ WW““ ”e“ * " ”mal“ W" mm““ p.“ "WMM“ WW““- P““
_porta le na m¡ do hum“) “o 53_¡,om enmlaras para po: e Input» Fun de Imhn; cruas; Maduras (lu lrcnlu calar-um:

pinccis "em a curvas ¡Artur-.Ina cum vsplmn p :A a gargamx. !larnnrll-iras e Imm-

has para uxlrdhir Ieiu, ditas para¡ ball-:ca: nos pr-ítmL [uma › syphñes de !numas mul-

RWUS m variadas. Tubos elnsliros de dllmêlra dasie l minimum) a 1:¡ mnlinwtms; dito

v 1m [ur-Ido para esgota de mmares, Mc. Thermuumlms para o tempo e pura banhos, area-

melms alcoomvtms. dcnsimclros pvsa-muslos, barmmros. miscrusmpios, e lentes,

almofarIz-:s e cuisulas de porceIII, ::lampadas a alcool. retoms. hsm-s uma: da

l'
fusws wholadon, provem, copos ¡gr-dundosaappnrelhm para hmuuudns g¡-

237, Rua de Sa' da Bandeira. 239 ”"h' P" "m“, ° " 'mm'

-, 'v H IFE-E T r

r vm OÊÕÊ ::0, uuu UÍÍÍÃTÍÍJDADE CONTRA. A DEBÍLIDADE

treanças 2 mozcs a ü annus. Giu lasllms para «'nmprlmír u vcnlru dith a (andas

e arJans. Allunhnhs ¡J'nr para dueules, tubos

 

   

 

    

   

     

 

     

  

  

 

  

   

  

A \'IÂIIIIH DE ('Íll TAS ESPECIAEB _7 - r -

800, 900, MODO. !5200| !6.500, !5800, 23000 c 36800 a garrafa

mvuu, MDICATEL¡ BASTAEDO I¡ HOBBIIGO

“OUI'O Clarete, 160 I'Óls a garrafa Prncío ¡mulo repnmdur. »xa-Hemc wmv» recouulimiuw; esta farinna, a uni-

*r nim pr¡\' k a c legalmenta ¡ucluriúdm é muito agnanlaw¡ e ul 5mm¡ I ru l'th

05 PREÇOS SUFRA !NCLUEM A GñHRAf-'A de appeulc_ doença¡ .In mim. para mnmIA-_en ,3, pgsmas ixlus . crmnpas, ane~

7 v _ - mlas, em geml pm os Jelnlimllus¡ qunquer que sua¡ a Balbi da debiluluue,

VINHOS DA UNIAO VINIC( !LA PUHTÍZGUEZA

Douro, sohrcmela. .. (ganda) réis 220

Dnum, anbmmeu, svcco n › 200

Farinha pellonl fcrrnainosa dl Pharmucla Eram em Belem

 

  

   

    

  

   

E::;.':ãí::§l:“: ~ 'z ; ;23 VINHO NUTRITWO DE mama
um. naum)... n v 100 Union lp | ' - ' '

. gamenle aurmnnna pela Rowrno. e pPIa 1mm dL saude publica da

“ll'menm ' ” ' 3° Porlugal_ documenms lr'galisadoi pelo cunsul geral do lup -n'o do Brazil. É muile um

m ° “me“ ' ' ' ” 8° na couvulesmuça -In- lunlas as dor'DÇBS; aug “vma musidsnvelmenle ns fúrçm aos ¡n-

! PREÇO SEM GARRAFA dividuos dvbiliudoav a excita o nppellla de um modo exlnorúíngruf. Uau caliul: d'ea-

1 he vlnho. 'Pprmienla um bom Mc. Acha se á vend¡ u¡ Pharmacm l-rlqcu, em Belem

lili-Blu do sa III Bandeira-Ia. e nu principaes pharmncías.

_ Í XAROPE PEITORAL - JAMES
.

PHDPIUKTAIUOS Unico legalmente auctoxixado pah) Gunselho de S1u-ia Publica de Portugnl, en-

b a e Y e &; C A salada e lppruvadn nos hospilaem Cad¡ frasco está acompanhado ue um imprusso com

- as observ ' s dos primipws medium de Lisboa, reconhecidas pela: consules do Bra~

 

GERENTE zil. Vende-se na Phannaci¡ ?naum em Belem e nas principles phnrmacíns.

Jose Antonlo Pereu'a Maya ' EXAMES OUTUBRO

81, Rua de Belromonte, 83

  

ca_ longa ¡II-:ue: dê ensin- dan dllclpllln Ile FRANCE,

»' ?ORTU IST onccçAo e nATIllilA'l'lCA 1.', 0.', a." e 49 Inn.,

r hahlllna, pan M axa-es que ten de Ínver e. outubro, alun-

Encarregmne da wlluuçía Ile elpinec. nos el¡ qualquer la¡ ¡ln-dm.. adm _end-nai.” por pre-

*Cum ra e vma: de radio! e da veis de credito' rn r ^ ente-mente Indico.

p p ' pl' ' e p um“ mb" by”. ” 'ro-n cont¡ de lições articulam, Indo ao: ¡Io-lento“

Encmaga-se da cobrança da dividas, uma n'csla cidade como fora do Porto_ ¡tl-¡'0- lud4'l' e_ "ue - _
- Liquidam-se heranças, mil-se de inventam!, justilicnções, habiliupõeg “em. ”I'M" mu ¡5"- 3' "kh” A- N', l e": reinos-o, "ll

-' .s, embargos, mesma. recurws de recrutamento, appalhçõa; wma, a mm¡ to¡ inlelrelru, SãO-Pano.

- [evislah a de bodas as acções wmmzrciaes, cíveis ou aimünes; 8.¡0Udkm.ge go'. v
› os negocia! !cremes e da julúgl¡ a dépendanclu da mio¡ os man¡ '

eseçWüsdquneüsuoa. - “mr“:

 

MAUMMAà Empire!! W'e'fypasñphm, m¡ do mm; au-

    


